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Apresentação

No séc. IV EC1, o teólogo cristão Clemente de Alexandria escreveu um livro chamado  Stromata ou  Stromateis, que significa “Tapeçaria”, “Colcha de Retalhos”. Muito adequado, pois trata de uma grande variedade de assuntos (filosofia grega, o papel da fé e da discussão filosófica, ascetismo  etc.,  etc.). Uma mescla de temas, menos ordenada e sistemática que os outros trabalhos desse autor e destinada a um público limitado. 

Escritos como o  Stromata são fascinantes. A sensibilidade moderna, acostumada (ou talvez embotada) pelo “rigor científico”, sente-se algo desconfortável ao não perceber com clareza a relação entre antecedente e consequente ou como o Capítulo 2 pode não ter relação com o Capítulo 1 do romance. 

O padrão aqui é outro. Buscamos o encanto do livro medieval, quer como objeto, quer em sua veneranda (des)organização. Lendas variadas ocupam vinte páginas de pergaminho belamente caligrafa-do, dando lugar a um compêndio sobre as virtudes das pedras pre-ciosas. Na sequência, um tratado gramatical de um obscuro monge beneditino, um glossário de duas dezenas de palavras de uma língua esquecida traduzidas em latim, uma controvérsia teológica sobre questões fundamentais da fé (“afinal, Cristo ria ou não?”) e tudo termina com uma coleção de poemas cômicos de algum menestrel anônimo que morreu desconhecido e bêbado pelas estradas da Lo-taríngia numa tarde de inverno em 1185, ano do Senhor. 

Você, Leitor, verá que a mitologia celta é exatamente assim. Num momento, o herói está cavalgando na floresta, empenhado em aba-1 Usaremos neste livro o padrão AEC (Antes da Era Comum) e EC (Era Comum) para se referir as datações históricas, sendo, portanto, respectivamente equivalentes aos registros AC (Antes de Cristo) e DC (Depois de Cristo). 
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ter um gamo. Pouco depois, sem perceber, adentra o mundo das fadas e está sentado à mesa da sua rainha. Passa-se um ano, ele volta ao mundo dos homens, porém se casa com uma mulher saída das entranhas de uma colina encantada. E há os disfarces, as metamorfoses, as viagens para lugares que parecem iguais ao normal somente até alguma coisa muito estranha acontecer: animais impossíveis, castelos de vidro, tesouros mágicos e, como não poderia deixar de ser, os Druidas. 

Sim, os Druidas. Talvez as figuras mais sedutoras do mundo celta. “Brâmanes do Ocidente”, como já foram chamados, muitas páginas deste volume lhes são dedicadas. Muito falados e geralmente mal compreendidos, os druidas são inescapáveis quando abordamos os celtas. Estão presentes aqui do começo ao fim, através do que autores antigos, mais próximos cronológica e geograficamente, deixaram-nos a respeito deles; através das interpretações, ocasionalmente bombásticas, devaneios e anseios de seus seguidores modernos. 

Aspectos da religião pré-cristã dos celtas antigos serão analisados 

- prudentemente, sem fazer de conta que sabemos o que ignoramos; para “Antigo Rito Celta à Deusa Morríghan”, bata na outra porta 

-, com uma generosa dose de informações textuais sobre os Druidas, além de uma miscelânea de referências que os druidas teriam aprovado. O saber universal que eles pretendiam não poderia ficar restrito ao mundo dos celtas, por mais amplo que fosse. 

Finalmente, por que “Bosque dos Druidas”? Primeiramente, porque ficamos constrangidos em garfar na cara dura o título do velho Clemente. Segundamente, porque bosques são importantes em todas as culturas célticas tradicionais, desde a Antiguidade. Com mais frequência do que não, é nos bosques que nossa realidade desliza para o Outro Mundo dos seres feéricos. Aliás, a primeira ideia foi que este livro se chamasse  Garrán na nDraoithe (“Bosque dos Druidas”, em charmoso irlandês moderno), porém os oráculos disseram que você provavelmente não saberia pronun-ciar. Então deixamos em castiço português mesmo. 
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 Apresentação

Por fim, pedimos um favor: este não é um livro acadêmico. Não o considere nem como tentativa de texto acadêmico nem como pasti-che de texto acadêmico. É um livro de amadores. De pesquisadores que amam o seu objeto e não fazem nenhuma tentativa de fingir neutralidade ou distância. Não há “pensa-se”, “diz-se”. Tudo é primeira pessoa, a não ser que algum distraído tenha esquecido. Tudo é Eu e Nós. O inverso é verdadeiro. 

Dito isso, adeus. Encontrar-nos-emos - alegram-nos mesóclises 

- por aí. 

 A Equipe

No Samhain H.S., 2023 EC


11




12

1

Quem foram os celtas?2

João Fabhcún Gorm

Perdidos nas Brumas

Para muitas pessoas, o nome “celtas” evoca uma aura de magia e mistério. Em nossa época, esse termo parece cavalgar as ondas da espiritualidade de consumo, servindo como um descritivo que pode ser facilmente adicionado a algo para torná-lo atrativo sem, no entanto, precisar defini-lo de verdade. No imaginário popular abundam as associações com fadas e com uma estética, tanto em música quanto vestuário, chamadas ao mesmo tempo de “celta” e “medieval” sem ser realmente nenhum dos dois. Até mesmo J.R.R. Tolkien, o autor de “O 

Senhor dos Anéis”, definiu  celta como “uma sacola mágica, dentro da qual qualquer coisa pode ser colocada, e de dentro da qual praticamente qualquer coisa pode sair”. Se mesmo para um linguista e pesquisador havia a confusão de perceber os celtas mais como um sentimento do que como um conjunto de povos históricos, não é surpreendente que essa situação ocorra também entre as demais pessoas. 

Parte disso decorre de como e quando os celtas foram reinventa-dos e reivindicados, através de arroubos românticos do séc. XVIII em diante. Na época, o termo encontrou solo fértil em meio a movimentos europeus que buscavam resgatar certo orgulho pelas raízes históricas e identidade cultural, não só na França e em regiões das Ilhas Britânicas que buscavam distanciar-se da Inglaterra, como a Irlanda e o País de Gales, mas inclusive na própria Inglaterra. Dentro desse contexto, os povos célticos se manifestavam apenas como forma de oposição ou negação da cultura dominante. Sua natureza era apre-2 Sugerimos acompanhar esse capítulo conjuntamente com o mapa disponível no final desse livro. 
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sentada como uma amálgama entre o oposto daquilo que se queria repudiar e as partes do  status quo que ainda faziam sentido para tais grupos. Um exemplo disso é a tentativa da época de reivindicar as raízes célticas sem abrir mão do Cristianismo. Por conta disso, nesse período os druidas são muitas vezes representados como precursores do Cristianismo, às vezes até como uma tribo perdida de Israel, noções completamente descabidas de qualquer realidade histórica. 

Devido a isso, para que naveguemos em meio às brumas, é necessário estabelecer o que realmente os celtas foram ou não foram. 

Também precisamos deixar de lado a noção, justificável no passado, mas não mais, de que não sabemos muito sobre os celtas porque estes não nos deixaram fontes escritas. A História há muito colocou de lado a noção das fontes escritas como única fonte histórica possível, ou mesmo como fonte imaculada que não precisa ser analisada de forma crítica. Ao mesmo tempo, a Arqueologia avançou para níveis sem precedentes, que nos permitem enxergar muito do que era oculto para nossos predecessores de séculos recentes. A primeira informação que precisa ser firmada é a de que a designação “celtas”, já no passado, correspondia a um conjunto de povos, não a um único povo. Além disso, a forma como utilizamos esse conceito hoje é muito mais ampla do que na Antiguidade, o que explica a extensão de sua permanência no tempo e de sua difusão no espaço, engloban-do a maior parte da Europa e partes da Ásia. 

O Elo Linguístico3

Nosso conceito atual de celtas vem da Linguística, ao menos no sentido acadêmico. Com as noções ultrapassadas de raça tendo ficado no passado, as características culturais comuns são as observadas hoje por ciências como a Arqueologia e a Antropologia para tentar desenhar o quadro das relações entre povos. Nesse aspecto, os idiomas possuem um caráter fundamental. Os cronistas da Antiguidade 3 Ao final do livro, no mapa, você poderá ver listada as principais línguas modernas das regiões célticas, que representam a evolução dessa jornada linguistíca. 
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não se referiram diretamente aos irlandeses e britanos como  keltoi ou mesmo como  galli. Mesmo os romanos, que combateram gauleses e britanos no intervalo de um século, não misturaram todos no mesmo caldeirão, apesar de suas características comuns, como a existência dos druidas. A polêmica de se  keltoi e  galli poderiam ser considerados como termos relacionáveis, e se eram aplicáveis às Ilhas Britânicas, perdurou por muito tempo após o “renascimento” 

dos Celtas, sendo, por exemplo, tema importante na obra de Henri d’Arbois de Jubainville, que defendia a conexão linguística. Hoje se reconhece um tronco linguístico céltico, no qual existem seis idiomas ainda em uso, divididos em duas famílias, e ao qual também estão ligados idiomas do passado, atualmente extintos. 

Dentro de um tronco inicial, no qual o  protocéltico aparece como matriz dos diferentes idiomas que se desmembraram, temos uma divisão entre as línguas continentais e as línguas insulares, sendo estas últimas as únicas ainda em uso. Exemplos de línguas continentais são o gaulês, falado na Gália, o  gálata, ligado ao povo de mesmo nome na Ásia menor, e o  celtibérico, todas extintas, embora se encontrem topônimos que preservam elementos das mesmas. O ramo insular se divide na família do  Céltico-P e do  Céltico-Q, assim nomeados devido à diferen-ciação entre um som de /p/ ou /k/, como por exemplo no patronímico galês  map ou  ap e no escocês e irlandês  mac. Assim temos por exemplo o deus irlandês  Manannán mac Lir (Manannán filho de  Lir), e o deus galês  Gwynn ap Nudd (Gwynn  filho de  Nudd). A família do Céltico-P 

inclui o  galês ( Cymraeg,  y Gymraeg), falado no País de Gales ( Cymru), o  bretão ( Ar Brezhoneg), preservado na Bretanha francesa ( Breizh), e o   córnico ( Kernewek/ Kernowek), da Cornualha ( Kernow). A família do  Céltico-Q inclui o  irlandês ( Gaeilge), o  gaélico escocês ( Gàidhlig) e o manquês ( Gaelg/ Gailck), da Ilha de Man. Todas as seis são consideradas línguas vivas, embora a maior parte delas esteja ameaçada devido à pequena quantidade de falantes que as tem como primeira língua. 

A conexão linguística é a que prevalece hoje, principalmente no meio acadêmico, como base do que é considerado ou não como celta/céltico. Ou seja, o que determina se algo pode ser ou não desig-15
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nado como celta ou céltico é prioritariamente o idioma, com extra-polações sendo feitas para outros aspectos culturais apenas após essa primeira conexão. Portanto, quando hoje nos referimos a “celtas”, usando o termo como uma espécie de guarda-chuva que abriga sob si uma vasta quantidade de povos distribuídos também de forma geográfica e cronologicamente ampla; podemos fazê-lo apenas considerando que é uma generalização. A partir de um elemento comum, restrito ao campo linguístico, se estabelece esse vínculo, que coloca de lado importantes distinções. Além de lembrar que tais povos no passado não compartilhavam conscientemente uma identidade comum a todos, não podemos nem devemos supor que suas culturas fossem estáticas, tampouco que o aplicável à embaixada gálata que visitou Alexandre Magno valeria sem considerações críticas para os adversários gauleses de César séculos depois, ou para os celtas da Irlanda, cujo momento de transformação mais expressiva virá de forma tardia, já com a cristianização. 

Outro ponto a se considerar nesse contexto é a sobrevivência céltica. A história se ocupa de continuidades e rupturas e, apesar de a ruptura cultural ter sido grande para todos os povos célticos em determinados momentos, para alguns houve também importantes continuidades. Uma variante do idioma britônico migrou das Ilhas Britânicas para a pequena Bretanha, no noroeste da França, onde se refugiou até hoje. O irlandês continuou sendo falado em sua ilha após a cristianização e foi já no período medieval que deu origem ao gaélico escocês e ao manquês, surgidos como variantes suas e subs-tituindo outros idiomas que já existiam em tais lugares. Também o galês e o córnico foram preservados e com eles partes importantes da cultura de origem. Isso deu origem a um uso moderno do termo celta/céltico, como por exemplo o feito pela “Liga Céltica de Rugby”, que tinha esse nome por ser composta apenas por times de países ou regiões que ainda se consideram culturalmente célticas. 

Uma denominação importante na atualidade, a chamada “música celta” seria aquela produzida dentro de um contexto de preservação desses idiomas e sua cultura. E, na mesma medida, as “religiões de 16

 Quem foram os celtas? 

matriz celta” seriam aquelas que não apenas cultuam deidades do passado céltico, mas o fazem dentro de um contexto de preservação e resgate desse universo cultural. Entretanto, para que o contexto de hoje faça sentido, precisamos voltar aos povos originais aos quais nos referimos quando falamos em “celtas”. 

Primeiras menções

Os celtas históricos foram contemporâneos das cidades-estado da Grécia e da República e Império Romanos, e os dois principais termos que temos no passado para designá-los são exatamente oriundos do grego e do latim. O termo grego original é  keltoi  e o romano é  galli; ambos se referem a um conjunto de tribos que, por não compartilharem a cultura dos que os nomeavam, foram consideradas bárbaras. Ao mesmo tempo, tais  keltoi e  galli interagiam co-mercialmente com gregos e romanos, bem como eram adversários e também aliados militares destes. 

A primeira menção aos  keltoi que conhecemos é a do geógrafo e historiador Hecateu de Mileto, a qual só nos chegou de forma indireta, citada por outros autores. Escrevendo no século VI AEC, Hecateu os menciona ao falar sobre a colônia de  Massília  (atual Marselha), fundada próxima à terra deles. Heródoto por sua vez li-ga-os à nascente do Danúbio, embora a noção dele sobre o local desta seja incorreta. Em ambos os casos, os gregos parecem descrever os celtíberos, ou seja, os celtas da Península Ibérica, e as menções são consideradas tardias, pois os  keltoi estão já bastante estabelecidos no pensamento de tais autores e sua audiência, sendo, portanto, velhos conhecidos dos helênicos. 

Outros a registrá-los são os próprios Platão e Aristóteles, bem como Xenofonte, mencionando o papel de mercenários celtas ao lado dos espartanos contra os tebanos. Também Políbio registra os celtas, descrevendo a Gália e as invasões célticas na península itálica. 

Posidônio, escrevendo entre os sécs. II e I AEC é outro grego que descreve a Gália e aborda os gauleses. Sua obra foi usada como base 17
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por vários autores, incluindo Diodoro da Sicília, Estrabão e o próprio Júlio César. 

Assim, embora a Gália já fosse descrita antes, o termo  galli é registrado alguns séculos mais tarde do que  keltoi, quando os romanos já estão melhor estabelecidos, e descrevem seus vizinhos. Dessas fontes, a mais conhecida é provavelmente o relato de Júlio César sobre a guerra da Gália, na qual ele foi o general que combateu contra os gauleses liderados por Vercingetórix. Ele registra inclusive que os galli chamavam a si mesmos de  celtae, mostrando que havia uma clara conexão na visão do mundo antigo entre os nomes  galli e  keltoi. 

Entretanto, com relação a outros pontos do relato, deve-se apontar que, embora por muito tempo a autoridade de César como fonte fidedigna tenha sido aceita de forma inconteste, hoje ela é examinada dentro de seu contexto de propaganda político-militar. Algumas de suas descrições, como a do boneco de vime, são refutadas como fic-ções destinadas a agravar o caráter bárbaro na representação de seus oponentes. Ao mesmo tempo, considera-se que parte do relato dele sobre as estruturas sociais dos gauleses e as ações dos druidas sejam citações anteriores de Posidônio, e não de todo válidas para a Gália contemporânea a César. 

Temos também de ressaltar que, embora os autores da Antiguidade pareçam agrupar diferentes tribos como uma espécie de povo único, com características comuns, essa noção estava restrita a regiões definidas. Os celtas nunca tiveram uma noção de si próprios como estando todos interligados, muito menos constituíram um império. As diferentes tribos de uma mesma região certamente estavam cientes de suas similaridades. Porém, considerando os dois extremos geográficos, nossa noção de celtas vai desde os gálatas na Anatólia, atual Turquia, no leste, até os irlandeses no oeste. Já seria despropositado considerar que todos os habitantes desse vasto espaço sequer estivessem totalmente cientes uns dos outros, que dirá co-gitar que compartilhassem integralmente uma identidade comum. 

Pelo contrário, vemos que muitas noções de identidade eram regionais ou mesmo locais. 
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Também no tempo há uma amplitude muito grande quando o termo “celta” é empregado de forma casual. Cronologicamente, temos um período de mais de mil anos, começando bem antes das menções gregas, no séc. VIII AEC ou até antes e, terminando por volta do séc. V EC. Durante muito tempo se acreditou que tais povos haviam efetivamente surgido no vale do rio Danúbio. Porém, como outros povos do tronco linguístico que chamamos indo-europeu, sua origem remota provavelmente estaria mais a leste. Acredita-se hoje que os povos que deram origem aos celtas teriam surgido no que hoje é a Europa Oriental, e a partir dessa região teriam se espalhado para o resto do continente, sempre interagindo e se mes-clando com as culturas locais que encontravam nesse processo. 

Entretanto, em que região da Europa eles primeiro vieram a ser tornar os celtas que conhecemos ainda é tema de debate. Em contraste com a menção de Heródoto ao Danúbio, Júlio César situa a origem dos celtas, ou ao menos da instituição dos druidas, na Grã-

-Bretanha. A tradição irlandesa por sua vez, registra migrações mitológicas de povos da península ibérica. Os chamados milesianos, os mortais que tomam a Irlanda das  Tuatha Dé Dannan derivam seu nome de um personagem chamado  Míle Espáine, uma deriva-ção de  miles Hispaniae, “soldado da Hispânia” em latim. Pesquisas genéticas mais recentes deram força a uma interpretação dessa tradição irlandesa como preservação de uma noção verdadeira. Parte do povo da Irlanda e Grã-Bretanha realmente descenderia de origens ibéricas remotas. Essa informação, porém, não é o bastante para sus-tentar que a Ibéria tenha sido o primeiro local a partir do qual uma cultura céltica se espalhou em toda sua amplitude. 

A Embaixada a Alexandre 

e os dois Brenos

Um dos exemplos dessa amplitude espacial dos celtas são os gálatas. Sendo estes um exemplo de migrações para o leste, eles estariam, muitos séculos depois, fazendo uma rota inversa da que teria sido 19
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seguida pelos protoceltas. Em 325 AEC, Ptolomeu I Sóter registra a visita de uma delegação celta a Alexandre Magno, antes de sua campanha nos Bálcãs. Dessa conversa vem o famoso relato sobre o único medo céltico ser o céu cair sobre suas cabeças. De modo equivalente e, ainda mais expressivo de uma cosmovisão, são as consequências caso o juramento a Alexandre fosse quebrado. Que o céu caísse sobre as cabeças dos perjuros, que a terra se abrisse sob seus pés e os engolisse, e que o mar saísse de seus limites e os afogasse. 

Os celtas mantiveram seu juramento de não atacar a Macedônia enquanto Alexandre estava vivo, servindo inclusive como mercenários a seu serviço e mais tarde a outros gregos, inclusive em campanhas no Egito. Entretanto, após a morte de Alexandre, atacaram não apenas a Macedônia como a Trácia, contribuindo para a fragmentação do império que este havia estabelecido pouco antes. Lentamente, eles se expandiram para o leste, chegando até a Anatólia e por lá se assen-tando. Em razão deles, a região recebeu o nome de  Galácia. Os gálatas tanto tentaram novas levas de expansão, quanto serviram como mercenários nas guerras da Ásia Menor. Já na segunda metade do século III AEC sofreram importante derrota ante Átalo I de Pérgamo. Em todo caso, foram parcialmente helenizados, absorvendo elementos do mundo grego, mas mantiveram sua língua, reconhecida ainda séculos mais tarde pelo missionário cristão Jerônimo de Estridão (séc. 

IV EC) como aparentada à de uma tribo da Gália romana. 

Entretanto, o contato com Alexandre e as expedições que sepa-raram os gálatas dos demais celtas não tiveram um caráter único. No final do séc. V e início do IV AEC, os celtas haviam descido sobre a península itálica em expedições que eram uma mistura de migrações e campanha militar. O resultado mais famoso de tais ataques foi o saque de Roma em 390 AEC. Registrou-se o nome do líder dos gauleses como sendo  Breno. Não apenas Roma foi derrotada e invadida, como foi exigido um resgate para que os celtas partissem. 

Em um episódio que parece bastante floreado, os romanos teriam reclamado ao perceber que a balança usada para pesar o ouro do resgate estava desequilibrada a favor dos gauleses. Breno então teria 20

 Quem foram os celtas? 

jogado a própria espada junto ao peso, para aumentar a desvantagem dos romanos, e exclamado: “Vae uictis!” (“Ai dos vencidos!”). 

Pouco mais de um século depois do saque de Roma, em 279 AEC, outras expedições atacaram a região da atual Grécia. A expedição é importante para a história grega porque registra que o templo de Apolo em Delfos teve seus tesouros saqueados. O líder dessa expedição também se chamaria Breno. Essa coincidência dos nomes dos líderes de ambos os ataques levou à análise de que talvez não fosse um nome próprio, mas um título de liderança. Após o saque, o segundo Breno foi derrotado pelas forças da região que haviam se mobilizado para formar uma defesa conjunta contra os invasores. Entretanto, a consequência dessas expedições foi uma dispersão maior dessas tribos célticas pela região mediterrânea, principalmente a Ásia Menor. 

Vercingetórix e a Guerra da Gália

Após esse período das incursões das tribos célticas, as menções a elas diminuem um pouco entre os cronistas, embora saibamos que continuaram próximos a gregos e romanos. O próximo registro de algo dramático ocorre quando Júlio César comanda a campanha de conquista da Gália. Naquele momento, os gauleses já não eram mais vizinhos distantes, mas sim um entrave à expansão romana e também uma medida de defesa. O território era em certo sentido uma colcha de retalhos. Tanto os gauleses quanto as tribos germânicas próximas atacavam eventualmente as fronteiras romanas, embora houvesse também grupos aliados aos romanos, e que recorriam a estes contra seus inimigos. O conflito assumiu feições de uma guerra de conquista por volta do ano 58 AEC e duraria até 50 AEC. 

A resistência gaulesa sobreviveu nos relatos da época e foi dra-matizada ao longo das eras. Em momentos da história da França, os gauleses foram adotados como os ancestrais mais remotos do estado moderno, com Vercingetórix sendo, portanto, um dos grandes vul-tos do passado francês. Em todo o mundo contemporâneo, a história dos “irredutíveis gauleses” também foi popularizada através das 21
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histórias em quadrinhos e filmes do personagem Asterix e seu melhor amigo, Obelix. A realidade das batalhas obviamente foi bem mais cruel do que o retrato humorístico da poção mágica de Panora-mix faz parecer. César imortalizou a sua própria versão dos fatos no seu  De Bello Gallico, no qual descreve números assombrosos para as tropas gaulesas e minimiza as perdas do exército romano. 

Embora não tenha conquistado tudo o que pretendia na primeira etapa da guerra, que durou mais ou menos os três primeiros anos, César conseguiu grande fama e apoio em Roma. Quando retornou para a segunda metade da campanha, com tropas mais vastas, as diferentes tribos foram sendo derrotadas uma a uma. Considera-se que a divisão interna dos celtas gauleses foi um fator fundamental para sua derrocada. Entre os anos 55 e 54 AEC todas as principais tribos haviam sido conquistadas, embora a guerra estivesse longe de terminar. Do ano 54 em diante houve revoltas dos gauleses, as quais por sua vez, eram duramente reprimidas pelos romanos, levando a novas revoltas. 

É nesse período que se destaca a figura de Vercingetórix, um líder dos arvernos. Assim, ele não foi, como normalmente se pensa, um general em uma guerra de resistência contra um invasor recém chegado, mas sim o líder da insurgência contra um domínio já instalado. No ano de 52 AEC, sob o objetivo comum de expulsar os romanos, ele reuniu as diferentes tribos da Gália em uma confederação. Seu ataque inicial aos boios, aliados dos romanos, foi interrompido pela chegada de César. No conflito que se seguiu, os romanos usavam táticas de cerco contra os ópidos4 dos revoltosos, que, por sua vez, fustigavam os invasores com uma combinação de terra arrasada e guerrilha contra as linhas de suprimentos. 

Um dos grandes pontos de resistência gaulesa foi Avárico ( Aua-ricum). Entretanto, eles não conseguiram evitar que a cidade fosse sitiada e seus esforços atrasaram a construção de posições fortificadas 4 Ópido: do latim  oppidum, era o termo usado para definir a principal povoação em qualquer área administrativa do Império Romano. Atualmente o termo é usado para definir as grandes cidades  pré-romanas que existem na Europa Ocidental. 
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e armas de cerco, mas também não foram suficientes para impedi-la. 

Após a derrota em Avárico, que caiu sob o cerco romano, Vercingetórix recuou. Ele estabeleceu sua defesa em Gergóvia, capital dos arvernos, um ópido com posição de defesa privilegiada. A elevação da cidade fortificada e as estradas de acesso fáceis de vigiar, e de pouca largura, tornavam-na uma boa posição para resistir a um cerco. 

Apesar da posição favorável, Vercingetórix ainda poderia ter sido vencido pelos números superiores das tropas adversárias, mas ele conseguiu a vantagem de fazer os éduos desertarem os romanos e se aliarem aos demais gauleses em um momento estratégico. As tropas de César foram atacadas de surpresa, exatamente nas linhas de suprimentos, nas quais grupos de éduos estavam presentes. César moveu suas tropas de modo a cercar os antigos aliados, e os massa-crou, o que mais tarde intensificaria a participação dos demais éduos na resistência. Percebendo sua desvantagem, o general romano supostamente tentou um movimento de falsa retirada, para atrair Vercingetórix para fora da fortaleza. Entretanto, as tropas romanas agiram em desacordo: à medida que uma parte recuou, a outra avançou sobre Gergóvia e realizou um ataque frontal. Os gauleses caíram sobre os atacantes e os massacraram, dando a Vercingetórix sua maior vitória na guerra. 

Com a derrota, os romanos recuaram, com César movendo suas tropas em direção ao território dos éduos. Com isso, as tropas gaulesas abandonaram Gergóvia, se deslocando em perseguição. Elas não contavam com a chegada de reforços romanos, liderados por Tito Labieno, que estivera combatendo os parísios no norte. Os gauleses foram derrotados às margens do rio Vingeanne, pelas forças romanas que haviam se reunido em Agedinco ( Agedincum) e acabaram por recuar para Alésia, um ópido dos mandúbios. Em Alésia, César ordenou a construção de duas linhas de fortificação, uma para viabilizar o cerco e outra como defesa contra reforços. Em cerca de um mês os romanos haviam construído linhas de defesa, incluindo torres de vigia, fossos e trincheiras contra cavalaria. 
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Durante esse tempo, os gauleses aguardavam a chegada de reforços, que haviam sido solicitados desde antes do começo do cerco. Quando as primeiras forças chegaram, os gauleses tentaram por duas vezes um ataque externo, mas sem sucesso. Pior ainda, as notícias de reforços romanos chegando fizeram com que essas tropas de apoio recuassem, com receio de ser atacadas em duas frentes. Após várias tentativas de ambos os lados, ficou claro que nem os romanos conseguiriam tomar a fortaleza em ataques diretos, nem os gauleses alcançariam uma vitória significativa que lhes permitisse escapar e se reagrupar. Como alternativa a um longo cerco que levasse à exaustão dos defensores pela fome, Vercingetórix optou pela rendição para que a maior parte dos revoltosos fosse poupada. Plutarco descreve a cena dramática do líder gaulês cavalgando ao redor do campo romano, desmontando perante César, despindo sua armadura e jogando a espada aos pés do rival. 

Aprisionado, o líder gaulês seria mantido vivo por seis anos e conduzido nu e acorrentado em desfile, como um troféu de guerra, antes de ser cerimonialmente estrangulado. 

Muitas tribos e regiões ainda mantiveram rebeliões ao longo dos anos, e a Gália só se tornaria oficialmente uma província romana no ano 27 AEC. Entretanto, a rendição de Vercingetórix e a dissolução da confederação dos gauleses assinala de forma inequívoca um processo de transformação das culturas célticas na Europa continental. Vercingetórix permanece na memória, e uma estátua erguida a mando de Napo-leão III na região da Alésia o homenageia até os dias de hoje. Entretanto, a assimilação da Gália por uma Roma que, pouco depois se tornaria o Império Romano levou à transformação dos povos e instituições em toda a Europa central, tanto os de idiomas célticos, como os gauleses, quanto de parte dos povos germânicos que já se encontravam na região ou viriam a habitá-la no século seguinte. Lentamente, as estruturas tribais deram lugar às instituições romanas, ao mesmo tempo que os deuses gauleses foram assimilados como epítetos de divindades romanas e seus santuários, ressignificados. Foi assim que Taranis, cujos altares o poeta Lucano acusa de cruéis, teve seu culto assimilado segundo a  inter-pretatio romana, dando origem a “Júpiter Taranis”. 
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Boudicca e a Ilha de Mona

Uma situação semelhante à da Gália viria a acontecer nas Ilhas Britânicas, principalmente na região da atual Inglaterra, cerca de um século depois. Os romanos já mantinham alianças com tribos locais, e tinham até mesmo cidades próprias consideravelmente estabelecidas na região, quando a história registra a rebelião de Boudicca, esposa de Prasutagos. Este era o líder dos Icenos e aliado de Roma, que mantinha relações com os romanos por mais de uma década antes de sua morte, tendo nomeado o imperador como seu co-herdeiro. 

Cássio Dio descreve Boudicca como impressionante em todas as suas características, alta e terrível, com cabelos ruivos que chegavam até os joelhos, uma voz poderosa e olhar penetrante, combinados com uma túnica colorida, um manto preso por broche e um colar de ouro no pescoço, possivelmente um torque5 (na nossa interpretação). Ela é, portanto, retratada pelos romanos como um misto de autoridade e, para a visão deles, selvageria; uma figura que impunha respeito e temor. 

Já o historiador romano Tácito registrou tanto a rebelião de Boudicca quanto o ataque romano à ilha de Mona, onde existiam bosques sagrados dos druidas. Ele mesmo relata os abusos contra os icenos. Quando Prasutagos morreu, sua sucessão foi ignorada, seu povo não foi mais tratado como um aliado de Roma, mas como se tivesse sido subjugado, com terras sendo tomadas e bens sendo pilhados pelo procurador Cato Deciano e suas tropas. Os protestos de Boudicca foram retribuídos com seu açoitamento e o estupro de suas filhas. A indignação dos icenos, provavelmente combinada com um sentimento geral devido ao ataque à Ilha de Mona, levou a uma revolta generalizada, sob a liderança de Boudicca. 

5  Torque ou  torc é um colar de metal grande e rígido feito de um pedaço de metal precioso ou fios trançados juntos. Ao menos desde a Idade do Bronze, os torques eram peças de joalheria das mais valorizadas pelos celtas. Eram geralmente de forma semicircular, abertos de um lado. Alguns tinham fechos com argolas e ganchos sobre essa lacuna. Suas extremidades frequentemente possuíam terminais ornamentados. 
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O próprio Júlio César já havia apontado a necessidade de minar o poder dos druidas para garantir a assimilação dos celtas. Estra-nhamente, ele os descreve em sua obra, mas não relata contato direto com eles, ao passo que um embaixador aéduo que ele conhecia bem, chamado Divicíaco, chegou a visitar Roma antes da guerra, e é descrito por Cícero como sendo druida. De qualquer modo, os druidas parecem ter oposto maior resistência direta na conquista da Grã-Bretanha do que na Gália, ou sua influência foi suficiente para de alguma forma atrair a atenção dos conquistadores para além do texto escrito. Júlio César descreveu as assembleias dos druidas na floresta dos carnutos, mas nunca fez menção de atacá-los diretamente nesse santuário, ou destruir uma porção deste para desagregá-los, ao contrário do que ocorreu nas ilhas. Os druidas tinham um importante centro na Ilha de Mona ( Ynis Môn, em galês), que corresponde à atual Anglesey, uma ilha junto à costa do País de Gales. 

Em 60 ou 61 EC, Caio Suetônio Paulino mandou construir barcos capazes de cruzar as águas rasas, e os usou para fazer sua infantaria atravessar o mar, enquanto a cavalaria o fez a nado. Na ilha, eles atacaram e mataram os druidas e também os refugiados que ali se encontravam, procedendo em seguida à destruição dos bosques sagrados. A destruição dos santuários pelo fogo é um feito comemorado no relato de Tácito, que diz que os druidas viam como seu dever cobrir os altares com o sangue de prisioneiros e perscrutar o futuro em entranhas humanas. Imediatamente ao fim dessa empreitada, Suetônio recebeu notícias da rebelião de Boudicca e teve que retornar. 

A colônia romana de Camuloduno ( Camulodunum), atual Col-chester, havia sido tomada dos catuvelaunos ( catuuellauni), e fun-cionava como capital de província, com assentamentos de veteranos e um templo ao imperador Cláudio. Tácito cita como tais veteranos haviam sido violentos e arrogantes em seu trato com os britanos, sob a conivência de soldados que esperavam um dia também ser assen-tados como colonos. Entretanto, a cidade não era murada e contava com apenas poucas tropas para sua proteção. Boudicca caiu sobre ela com as forças combinadas dos icenos e trinovantes e a população 26
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romana foi massacrada, o templo saqueado e a cidade queimada até o chão. Uma parte da IX Legião veio tardiamente em socorro à cidade, mas foi igualmente destruída. Tácito conta que toda a infantaria foi morta, com apenas a cavalaria conseguindo escapar. O procurador Cato Deciano fugiu para a Gália. 

Com a opção de oferecer resistência em Londínio ( Londinium), atual Londres, na época uma cidade jovem, Suetônio acreditava não possuir tropas suficientes para garantir a defesa do local e preferiu recuar. Tal decisão militar abandonou os moradores à própria sorte, o mesmo ocorrendo em Verulâmio ( Verulamium). Tácito registra de forma dramática o choro e os clamores da população de Londínio para que não fosse abandonada por Suetônio, o qual então ofereceu apenas receber em suas tropas aqueles que estivessem dispostos a integrá-las, deixando para trás a maior parte da população, como os idosos, enfermos e mulheres. O historiador aponta um número total de cerca de setenta mil mortos entre os colonos das três cidades, todas destruídas e queimadas durante a vingança dos britanos. 

Entretanto, a rebelião como um todo teria curta duração. Suetônio agrupou ao menos duas legiões, além de tropas auxiliares, com uma terceira recusando seu chamado, o que motivou o posterior suicídio de seu comandante, e uma quarta tendo sido previamente destruída por Boudicca. Para a batalha final, o general romano havia escolhido uma posição privilegiada, protegida nos flancos por um desfiladeiro e na retaguarda por uma floresta, invalidando a superio-ridade numérica dos britanos e favorecendo a formação defensiva das legiões. O local exato da batalha não é conhecido, e os registros dos números de ambos os lados são tratados com ceticismo, mas há concordância de que as tropas célticas eram mais numerosas, além de trazer consigo suas famílias. 

Tácito é simpático à líder céltica, e coloca em sua boca um discurso dramático: “Mas agora, não é como mulher descendente de linhagem nobre, porém como parte do povo que vingo minha liberdade perdida, meu corpo açoitado, a castidade ultrajada de minhas 27
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filhas. A luxúria romana foi tão longe que nem as nossas próprias pessoas, nem mesmo idade ou virgindade são deixadas imaculadas. 

Mas os céus estão ao lado da vingança justa, uma legião que ousou lutar pereceu, o resto está se escondendo em seu acampamento, ou pensa com ansiedade na fuga. Não irão suportar nem mesmo o barulho e os gritos de tantos milhares, muito menos nossa carga e nossos golpes. Se pesardes bem a força dos exércitos, e as causas da guerra, vereis que nesta batalha deveis triunfar ou perecer. Esta é a força de vontade de uma mulher; quanto aos homens, podem viver e ser escravos”. 

Nem mesmo a proteção da deusa Andraste, contudo, sob quem Boudicca marchava, foi suficiente para garantir a vitória. A estra-tégia romana favoreceu a que os atacantes célticos fossem abatidos por dardos arremessados por tropas protegidas atrás das formações de escudos. Ao mesmo tempo, a cavalaria e as tropas auxiliares fustigavam os flancos dos que mantinham alguma forma de coesão. As tropas dos britanos foram derrotadas, e tanto os guerreiros quanto suas famílias e animais foram massacrados. Tácito diz que Boudicca bebeu veneno para não ser capturada, enquanto Cássio Dio fala que ela morreu de alguma enfermidade e foi suntuosamente sepultada. 

Nenhum deles registra o destino de suas filhas. 

Após essa batalha decisiva, mais tropas foram trazidas da Ger-mânia para finalizar a pacificação romana da província. Tanto Cato quanto Suetônio foram substituídos por novos representantes, considerados mais moderados no trato com os nativos. Novas rebeliões continuariam ocorrendo, como as dos brigantes, mais ao norte. 

Apesar disso, após a derrota da rebelião conjunta, as ilhas foram romanizadas, da mesma forma anteriormente ocorrera na Gália. Boudicca sobreviveu no imaginário da região, sendo retomada como figura de destaque ao menos desde o reinado de Elizabeth I, e depois consolidada como símbolo de unidade na época da rainha Vitória. 

Uma grandiosa estátua de Boudicca e suas filhas em um carro de guerra, puxado por dois cavalos, idealizada ainda na metade do séc. 

XIX, foi finalmente fundida em bronze no começo do século se-28
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guinte e está desde então assentada em Londres, próxima ao prédio do Parlamento, servindo ao mesmo tempo como símbolo da soberania da Inglaterra e testemunho do legado céltico. 

O paradoxo das fontes escritas

Uma vez que os celtas pautavam a transmissão de sua cultura na tradição oral, não deixaram registros de próprio punho sobre si mesmos. Assim, durante muito tempo dependemos dos registros de gregos e romanos sobre eles, os quais pendem, por vezes, ao anedó-tico, como na história do saque de Roma, da embaixada a Alexandre, do discurso de Boudicca antes da última batalha, ou da conversa entre a esposa de Argentocoxus e a imperatriz Júlia Augusta registrada por Cássio Dio. Segundo esse relato, durante um encontro diplomático a imperatriz romana Júlia Augusta (Júlia Domna, ca. 160 – 217 EC) teria admoestado sua interlocutora sobre a falta de modéstia das mulheres célticas, que se entregavam aos homens sem inibições. A esposa de Argentocoxus, cujo nome parece não ter sido registrado, respondeu que as mulheres célticas lidavam melhor com a questão que as romanas, pois se entregavam abertamente aos melhores entre os seus homens, enquanto as romanas se deixavam ser tomadas em segredo pelos piores dos seus. 

Essa narrativa demonstra um dos problemas de depender dos registros de gregos e romanos. Embora pontos como a ferocidade e o destemor dos celtas em batalha, a participação das mulheres na guerra e parte das considerações sobre religião e sociedade sejam realmente amparadas por outras fontes, parte também parece ter sido apenas uma utilização dos celtas, seja de que regiões fossem, como uma forma de caracterizar o “outro-que-não-nós”, o estrangeiro. Isto é, como um elemento externo e exótico, com o qual os próprios romanos poderiam ser comparados e contrastados, uma espécie, portanto, de pano de fundo para o comentário dos mediterrâneos sobre si mesmos. Exatamente por isso, o estudo arqueológico é fundamental para a compreensão dos celtas. 
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Os gregos nos relatam o amor dos celtas pelo vinho grego e o peso que isso tinha no comércio entre os dois grupos. Mas apenas um achado como a  Cratera de Vix e os demais artefatos gregos da cultura do vinho da Antiguidade podem nos demonstrar toda a extensão do contato comercial entre os dois povos que ocorreu em razão do vinho ou ao redor deste. Igualmente, Júlio César nos fala da importância dos sacrifícios, incluindo os de espólios de guerra. 
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